
 

 

 

DOCT/6250/CSE-3 

81ª DELIBERAÇÃO DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA 

RELATIVA AO RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL DE 2025 

Considerando que no âmbito das competências do Conselho Superior de Estatística (CSE ou Conselho) no 

domínio da orientação estratégica do Sistema Estatístico Nacional (SEN), se inclui a apreciação dos planos da 

atividade estatística das Autoridades Estatísticas (AE), e dos respetivos relatórios de execução anuais, bem 

como a aprovação dos Planos e Relatórios anuais de atividades do CSE. 

Considerando que o Relatório de Atividades do CSE e os Relatórios da Atividade das AE de 2025 refletem as 

orientações consagradas nas Linhas Gerais da Atividade Estatística Oficial (LGAEO) 2023-2027, nas 

Deliberações do Conselho, na estratégia do INE 2023-2027, no Programa Estatístico Europeu 2021-2027 do 

Sistema Estatístico Europeu (SEE), no programa de atividades do Comité de Estatísticas do Sistema Europeu de 

Bancos Centrais (SEBC) e, ainda, no respeito pelo Código de Conduta para as Estatísticas Europeias do SEE e 

Compromisso Público do SEBC no domínio das Estatísticas Europeias. 

Considerando que da reflexão sobre iniciativas e ações a desenvolver para concretização das LGAEO 2023-

2027, documento estratégico de referência para o enquadramento e desenvolvimento do SEN, de orientação 

relevante para a programação anual das atividades do Conselho e das Autoridades Estatísticas, resultaram 

contributos que permitiram definir as prioridades para preparação do Plano de Atividades do CSE para 2025.  

Considerando que, no decurso de 2025, o Conselho prosseguiu, enquanto fórum de reflexão estratégica e de 

colaboração, o objetivo de contribuir para que a sociedade disponha de informação estatística oficial de 

qualidade, atual e relevante, acompanhando, em Plenário e nas Secções, os novos desenvolvimentos e 

desafios colocados às Autoridades Estatísticas, nomeadamente os decorrentes da utilização de novas fontes 

de informação e da integração de diferentes fontes de dados. 

Considerando que o Conselho continuou a dedicar especial atenção aos processos de produção, difusão e 

comunicação das estatísticas oficiais junto dos utilizadores e prestadores de informação, bem como à 

coordenação e cooperação no âmbito do SEN, com vista ao reforço da utilização de dados administrativos 

e privados para fins estatísticos e científicos. 

Considerando que, em 2025, a atividade do Conselho continuou a ser condicionada nas matérias que 

dependem da intervenção de outras entidades - Autoridades Estatísticas e/ou outros membros do Conselho -

, no âmbito da programação das atividades constantes dos planos de trabalho das Secções e da preparação 

das respetivas agendas. 

Considerando a preocupação do Conselho que recomenda, às autoridades competentes que as Autoridades 

Estatísticas sejam dotadas dos recursos humanos - em número e em adequação de perfis e competências - e 

financeiros, em tempo útil, necessários à execução dos seus Planos de Atividade, e o objetivo específico das 
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LGAEO 2023-2027 no sentido de “Robustecer as AE com os meios tecnológicos mais avançados e promovê-las 

como organizações de referência”. 

Considerando que, em 2025, as Autoridades Estatísticas, não obstante eventuais constrangimentos, 

continuaram a registar progressos assinaláveis, como resultado do esforço coletivo dessas entidades, 

designadamente:  

- Na oferta de informação estatística oficial em novos domínios, orientados para realidades emergentes nas 

áreas social, económica, financeira e ambiental, bem como na disponibilização, em tempo útil, de 

informação estatística de qualidade, em conformidade com os calendários estabelecidos; 

- Na continuidade dos processos de integração de dados administrativos e privados para fins estatísticos, 

no âmbito da Infraestrutura Nacional de Dados (IND), no Instituto Nacional de Estatística; 

- Na prossecução e intensificação dos processos de inovação na produção estatística, nomeadamente nas 

áreas das tecnologias de informação e comunicação, da metodologia estatística e da adoção de 

métodos de recolha adaptados aos diferentes tipos de operações estatísticas e perfis de respondentes; 

- Na continuidade dos esforços de modernização dos processos de difusão estatística e no desenvolvimento 

de ações de promoção da literacia estatística, bem como na melhoria da comunicação dos resultados e 

produtos estatísticos, orientados para diferentes tipos de utilizadores, mantendo-se a aposta na melhoria 

contínua da qualidade das estatísticas oficiais e na promoção da sua acessibilidade e utilização;  

- No desenvolvimento de múltiplas ações no âmbito da cooperação estatística institucional, 

designadamente através da celebração de protocolos e de parcerias com entidades da Administração 

Pública e instituições de ensino superior. 

 

Nos termos previstos no nº 2 do artigo 3.º e nas alíneas a) e g) do artigo 13.º da Lei n.º 22/2008, de 13 de maio, 

na reunião Plenária de 10 de julho de 2026, o Conselho Superior de Estatística, após parecer favorável da 

Secção Permanente de Coordenação Estatística, delibera: 

1. Aprovar o Relatório de Atividades do Conselho de 2025; 

2. Emitir parecer favorável quanto aos Relatórios da Atividade das Autoridades Estatísticas de 2025; 

3. Aprovar a Síntese da Atividade Estatística do Sistema Estatístico Nacional 2025; 

4. A ampla divulgação destes documentos, designadamente através de nota de informação à comunicação 

social. 

 

O Conselho recomenda ainda que: 

I. As autoridades competentes devem assegurar às Autoridades Estatísticas o acesso aos dados 

administrativos e a outras fontes de dados relevantes para fins estatísticos, com a qualidade adequada e 

em tempo útil de modo a evitar atrasos de divulgação, bem como garantir o envolvimento destas 

autoridades na conceção, alteração e extinção de fontes administrativas de suporte às estatísticas oficiais. 

II. As autoridades competentes assegurem às Autoridades Estatísticas, em tempo útil, os recursos humanos 

em número e competências adequados, financeiros e tecnológicos necessários à execução dos 
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respetivos Planos anuais de Atividades, e ainda numa perspetiva da sustentabilidade futura e melhoria da 

atividade estatística oficial. 

 

Lisboa, 10 de julho de 2026 

 

O Vice-Presidente do CSE, António Miguel Rua  

A Secretária do CSE, Cláudia da Conceição Mendes Antunes Pina 
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ANEXO 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2025 DO SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL 

SÍNTESE 

SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL | 2025 

Conselho Superior de Estatística (CSE ou Conselho) 

Autoridades Estatísticas no âmbito da Lei nº 22/2008 de 13 de maio 

Instituto Nacional de Estatística I.P. (INE) 

Banco de Portugal (Banco) 

Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) 

Direção Regional de Estatística da Madeira (DREM) 

Entidades produtoras de estatísticas oficiais por delegação de competências do INE (Entidades com Delegação de 

Competências – EDC): 

- DG de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos, do Ministério das Infraestruturas e Habitação do Ministério 

da Agricultura e Mar (DGRM/MIH|MAM) 

- DG de Energia e Geologia do Ministério do Ambiente e Energia (DGEG/MAE) 

- DG de Estatísticas da Educação e Ciência, do Ministério da Educação, Ciência e Inovação (DGEEC/MECI) 

- DG da Política de Justiça do Ministério da Justiça (DGPJ/MJ) 

- Gabinete de Estratégia e Planeamento do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (GEP/MTSSS) 

De acordo com o artigo 22.º da Lei do SEN, na produção de estatísticas oficiais de âmbito nacional participam, na qualidade 

de delegações do INE, o SREA e a DREM. 

 

O Relatório de Atividades do Sistema Estatístico Nacional (SEN) de 2025 é constituído por esta Síntese, na qual 

se destacam os principais resultados alcançados, e pelos Relatórios de Atividades do Conselho Superior de 

Estatística (CSE ou Conselho) e das Autoridades Estatísticas (AE), os quais apresentam um maior detalhe sobre 

as atividades desenvolvidas. 

As entidades que compõem o SEN em 2025 desenvolveram as suas atividades com base nas Linhas Gerais da 

Atividade Estatística Oficial (LGAEO) 2023-2027, nas Deliberações do Conselho, na estratégia do INE 2023-2027, 

no Programa Estatístico Europeu 2021-2027, no programa de atividades do Comité de Estatísticas do Sistema 

Europeu de Bancos Centrais (SEBC) e, ainda, no respeito pelo Código de Conduta para as Estatísticas Europeias 

do Sistema Estatístico Europeu (SEE) e Compromisso Público do SEBC no domínio das Estatísticas Europeias. 

Neste enquadramento dá-se realce ao ciclo quinquenal na atividade estatística nacional, estabelecido nas 

LGAEO 2023-2027, aprovadas pelo Conselho, que constituem um documento estratégico de referência para 

o desenvolvimento do SEN, de orientação relevante para a programação anual das atividades do Conselho 

e das Autoridades Estatísticas.  
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Ao nível da atividade desenvolvida pelo Conselho em 2025, refira-se que continuou a ser condicionada nas 

matérias que dependem da intervenção de outras entidades - Autoridades Estatísticas e/ou outros membros 

do Conselho -, no âmbito da programação das atividades constantes dos planos de trabalho das Secções e 

da preparação das respetivas agendas. 

As Autoridades Estatísticas prosseguiram o reforço da oferta de informação e a modernização dos processos 

de produção, recolha e divulgação, com avanços pelo INE na infraestrutura nacional de dados e em projetos 

de informação territorial, apoio à investigação e capacitação em ciência de dados. Mantiveram-se elevados 

padrões de qualidade e segurança da informação, consolidou-se a recolha eletrónica junto das empresas e 

foi assegurado um elevado grau de concretização das operações previstas, maioritariamente dentro dos 

prazos estabelecidos. 

As AE continuaram a investir em novas soluções tecnológicas de difusão, na integração de informação 

administrativa e em iniciativas de promoção da literacia estatística. Foram disponibilizados novos conteúdos, 

reorganizada a informação e reforçada a divulgação através de ações formativas, campanhas e concursos 

e presença nos meios de comunicação. 

Em síntese, e globalmente, em 2025, a atividade das AE caracterizou-se por um forte investimento na 

modernização tecnológica, no aproveitamento de dados administrativos, no reforço da oferta de informação, 

na diversificação dos canais de difusão e no reforço da literacia estatística, consolidando a capacidade do 

Sistema Estatístico Nacional para responder com qualidade, oportunidade e relevância às necessidades da 

sociedade. 

Conforme com a Lei do SEN, as AE participaram nas reuniões do Plenário e das diversas Secções e subestruturas 

do CSE. O INE assegurou as presidências da Secção Permanente de Coordenação Estatística, do Grupo de 

Trabalho (GT) das Classificações Económicas e Sociais e do GT para acompanhamento da revisão da TIPAU 

2014 e o Banco de Portugal assegurou a presidência do GT para o Desenvolvimento das Estatísticas 

Macroeconómicas. 

Atividades em destaque no âmbito do Sistema Estatístico Nacional | 2025 

Conselho Superior de Estatística (CSE ou Conselho) 

O Conselho, enquanto fórum de discussão estratégica e de colaboração, continuou em 2025 a ter como 

objetivo que a sociedade disponha de informação estatística oficial de qualidade, atual e relevante. 

Acompanhou, no Plenário e nas reuniões das Secções, as matérias relacionadas com os novos 

desenvolvimentos e desafios que se colocam às AE com a utilização, designadamente, de novas fontes de 

informação e integração de diferentes fontes de dados. Manteve especial atenção aos processos de difusão 

e comunicação das estatísticas oficiais, junto dos utilizadores e de prestadores de informação e a 

coordenação e a cooperação no âmbito do SEN, visando a intensificação da utilização da informação 

administrativa para fins estatísticos e científicos. 
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No âmbito dos trabalhos do Conselho destacam-se a monitorização da execução das Linhas Gerais da 

Atividade Estatística Oficial (LGAEO), a apreciação dos relatórios e planos de atividade do SEN e o 

acompanhamento regular da atividade do Conselho, das Autoridades Estatísticas e do cumprimento dos 

Princípios Fundamentais do SEN. Neste âmbito, foram ainda aprovadas importantes atualizações de 

classificações e referenciais estatísticos, nomeadamente: o Código da Divisão Administrativa (Revisão 2015); a 

Tipologia de Áreas Urbanas 2025 (TIPAU 2025); e a Classificação de Domínios Científicos e Tecnológicos. 

A atividade do CSE incidiu também no acompanhamento da melhoria da qualidade, relevância e atualização 

das estatísticas oficiais. Nas áreas económicas, sociais e territoriais, foram analisados novos projetos e 

metodologias e acompanhados diversos temas, com destaque para: qualidade e revisão das estatísticas; 

mercado de trabalho, migrações e igualdade salarial; condições de vida e saúde; finanças, riqueza e 

desigualdade; turismo, comércio externo e economia do mar; infraestruturas, sistemas de informação 

geográfica e serviços de interesse geral. 

A promoção da reflexão e da partilha de conhecimento constituiu igualmente uma dimensão relevante da 

atividade do Conselho. Foram realizadas sessões temáticas sobre “Partilha de soluções inovadoras 

implementadas pelas Autoridades estatísticas (AE) durante a recolha e tratamento de dados” e 

“Sustentabilidade e Políticas Públicas”, envolvendo membros do Conselho e diversas entidades externas. 

No exercício das suas competências, a Secção Permanente do Segredo Estatístico apreciou e aprovou 

pedidos de levantamento do segredo estatístico apresentados por entidades públicas.  

Foi ainda reativada a Secção Eventual para Revisão da Lei do Sistema Estatístico Nacional, que deu início à 

atividade, com a aprovação do respetivo programa de trabalhos e calendário. 

Instituto Nacional de Estatística (INE) 

A atividade do Instituto Nacional de Estatística I.P. (INE) e das Entidades com Delegação de Competências do 

INE (EDC) em 2025 teve como principal enquadramento as Linhas Gerais da Atividade Estatística Oficial 2023-

2027 no âmbito do Sistema Estatístico Nacional, a estratégia do INE 2023-2027 e o Programa Estatístico Europeu 

2021-2027. 

Ao longo do ano, o INE prosseguiu objetivos centrados no alargamento da oferta estatística, na modernização 

dos processos de produção e recolha de dados, no desenvolvimento do Sistema de Gestão Integrado e na 

disponibilização atempada de informação estatística de qualidade.  

Destaca-se o avanço da Infraestrutura Nacional de Dados, com a integração de novas fontes externas, a 

divulgação de estatísticas em desenvolvimento no espaço StatsLab no Portal do INE e o desenvolvimento dos 

três projetos financiados pelo PRR: 1) Infraestrutura de Informação Territorial; 2) Infraestrutura de Dados para 

Investigação; e 3) Capacitação em Ciência de Dados para o Sistema Estatístico Nacional e Administração 

Pública. 
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No domínio da qualidade e segurança da informação, o INE manteve a certificação do Sistema de Gestão da 

Qualidade pela norma ISO 9001:2015 e concluiu a transição do Sistema de Gestão de Segurança da 

Informação para a ISO/IEC 27001:2022. 

A recolha de informação continuou a evoluir para modelos digitais, verificando-se que 98,8% das respostas das 

empresas foram obtidas por via eletrónica através do WebInq, consolidando-se igualmente os modos CATI e 

CAWI na recolha junto das famílias. 

Na produção estatística, verificou-se a disponibilização de 98,5% da informação estatística prevista no Plano 

de Atividades (o INE disponibilizou no total 98,4% do total das ocorrências previstas; e as EDC 98,8%), com 97,3% 

no calendário previsto ou com antecipação, para o conjunto do INE e EDC.  

As EDC continuaram também a investir na modernização da difusão estatística, através da criação de 

dashboards interativos, novas soluções tecnológicas de divulgação de dados e reforço da integração de 

informação administrativa. 

No plano internacional, o INE participou ativamente nas estruturas do Sistema Estatístico Europeu, em grupos 

de trabalho internacionais e em iniciativas de cooperação com países de língua portuguesa, mantendo 

igualmente o acompanhamento dos indicadores associados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Em 2025, o conjunto do INE e das EDC envolveu 645,8 trabalhadores equivalentes a tempo integral (559,0 do 

INE e 86,8 das EDC) e registou um custo total de atividades de 41,8 milhões de euros na ótica da Contabilidade 

Patrimonial, 85,4% da responsabilidade do INE. 

O desempenho global alcançado pelo INE no âmbito do Quadro de Avaliação e Responsabilização para 2025 

foi de 114,523%, sustentando a proposta da atribuição da menção de “Bom”. 

Banco de Portugal 

Em 2025, o Banco atingiu os objetivos centrais da sua atividade estatística, cumprindo integralmente o Plano 

de Atividade Estatística e reforçando a oferta de informação dirigida aos diversos públicos.  

No portal BPstat foram divulgadas novas estatísticas sobre crédito aos consumidores, disponibilizada nova 

informação mensal sobre empréstimos para habitação própria e permanente, nomeadamente no âmbito do 

regime de garantia do Estado aplicável a mutuários até 35 anos, e reorganizada e ampliada a informação 

dirigida às empresas.  

O Banco reforçou a aposta na divulgação de conhecimento estatístico, apresentando as principais novidades 

aos diferentes utilizadores através de webinars e workshops direcionados. Este esforço estendeu-se a todos os 

canais de comunicação, destacando-se as notas de informação estatística, que passaram a incluir análises 

mais detalhadas sobre temas de interesse público, posteriormente divulgadas nas redes sociais através da 

campanha “Números que contam”.  

Com o objetivo de promover a literacia económica e estatística, o Banco alargou a disponibilização do StatFlix 

a instituições de ensino superior de áreas para além da economia e gestão e lançou o concurso “Mestres do 

Dinheiro”, dirigido a alunos e professores do ensino secundário.  
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O Banco continuou também a disponibilizar à sociedade um conjunto de serviços, incluindo o conversor de 

moeda, os mapas da Central de Responsabilidades de Crédito e da Base de Dados de Contas e os Quadros 

da Empresa e do Setor.  

No plano internacional, reforçou a sua relevância através da partilha de experiências e de ações de assistência 

técnica a outros bancos centrais, da dinamização e participação em workshops e conferências, e da 

liderança do Programme Steering Group do projeto Integrated Reporting Framework (IReF), o maior projeto do 

Sistema Europeu de Bancos Centrais dedicado à integração de informação e à redução dos custos de reporte 

dos bancos. 

Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) 

De forma global, a atividade do Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA), no ano de 2025, decorreu 

de acordo com os objetivos definidos no QUAR: um desempenho global satisfatório (112,5%), em resultado de 

ter atingido os objetivos mais relevantes (4 em 6) – em particular, registou-se um desempenho agregado de 

96,5% nos objetivos de Eficácia, 135,1% nos objetivos de Eficiência e 99,1%, nos objetivos de Qualidade. 

No âmbito da produção estatística:  

O SREA participou diretamente em 110 operações estatísticas como delegação do Instituto Nacional de 

Estatística, I.P. (INE), e realizou 41 projetos (dos quais um extraplano) na sua qualidade de Autoridade Estatística 

regional para a Região Autónoma dos Açores (RAA).  

A taxa média de resposta aos inquéritos realizados na RAA foi de 96,5%. 

No âmbito da Difusão:  

Como Autoridade Estatística, considerando a atividade prevista no Plano de Atividades do SREA, bem como 

a informação estatística extraplana, em 2025 foram disponibilizadas 220 ocorrências referentes às diferentes 

operações estatísticas, o que corresponde a uma execução de 88,4%, das quais 90,0% foram no prazo previsto. 

Por outro lado, o SREA editou 35 das 39 publicações originalmente planeadas (89,7%), tendo 94,3% das mesmas 

sido disponibilizadas dentro do prazo previsto. 

Relativamente ao relacionamento com os utilizadores de informação, estima-se que mais de 5 mil utilizadores 

únicos (5.382) acederam ao Portal do SREA em 2025, visualizando um total de mais de 80 mil páginas (82.146). 

Por outro lado, a conta do SREA na rede social Instagram registou um total de mais de 18 mil impressões (18.615). 

O SREA registou 95 pedidos de informação em 2025, tendo a esmagadora maioria sido satisfeitos (96,8%), bem 

como o prazo de resposta foi rápido (80,0% em um dia útil ou menos). 

Informações/Atividades Gerais:  

Foi lançado um novo Portal do SREA, em dezembro de 2025, notavelmente mais intuitivo, mais moderno e mais 

funcional. 
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Em 2025, o SREA participou ativamente em três eventos (encontros/palestras), permitindo não apenas a 

apresentação de estatísticas oficiais produzidas pelo SREA, mas também o reforço da importância do SREA 

para a sociedade, bem como a promoção da literacia estatística. 

Recursos:  

Os recursos humanos continuam a ser um constrangimento à atividade do SREA – pese embora tenham sido 

desenvolvidos esforços com vista a resolver esta situação, o número de trabalhadores manteve-se 

praticamente inalterado em 2025: o SREA registou duas saídas (dois assistentes técnicos) e três ingressões (três 

técnicos superiores), o que resulta em 43 trabalhadores presentes no final de 2025. 

Em termos orçamentais, os custos da atividade do SREA, em 2025, ascenderam a 1,63 milhões de euros. 

Direção Regional de Estatística da Madeira (DREM) 

A atividade estatística da DREM desenvolvida durante o ano de 2025 centrou-se, conforme estabelecido na 

sua Lei Orgânica, na produção e difusão estatística, quer de âmbito nacional, quer de âmbito regional, tendo 

como enquadramento o Plano de Atividades 2025 e as Linhas Gerais da Atividade Estatística Oficial 2023-2027. 

No âmbito da produção estatística: 

A DREM esteve envolvida em 102 (107 em 2024) operações estatísticas, das quais 82 de âmbito nacional (80,4% 

no total) e 20 (19,6%) de âmbito exclusivamente regional. Nas operações estatísticas com recolha através de 

entrevista direta foram realizadas 16 685 entrevistas (+8,7% face a 2024), correspondendo a uma taxa bruta de 

resposta global de 82,8% (86,3% em 2024). Registaram-se 10 130 respostas em CATI (-5,8%), 5 581 em CAPI 

(+37,3%) e 974 em CAWI (+82,7%). Nas operações estatísticas com recolha através de autopreenchimento 

foram registados 80 530 questionários (+13,5%), dos quais 76 636 (+13,1%) através do Webinq. A taxa bruta de 

resposta global situou-se em cerca de 93,1% (92,4% em 2024). 

Na qualidade de Delegação do INE, destaca-se o início da recolha do Inquérito às Despesas das Famílias 2025 

(IDF), bem como dos módulos “Energia e Ambiente” e “Saúde” do Inquérito às Condições de Vida e 

Rendimento (ICOR). Destaque também para a realização da nova edição do Inquérito aos Custos de 

Contexto (IaCC) – 2024, que decorreu entre maio e julho e cujos resultados foram divulgados em dezembro, 

bem como o alargamento da amostra do Inquérito às Empresas de Comércio (IECom) – 2024, realizado entre 

abril e setembro, com divulgação de resultados igualmente em dezembro.  

Na qualidade de Autoridade Estatística, destaca-se, em 2025, o início da recolha de dados do Inquérito sobre 

Literacia em Saúde Mental na RAM, em parceria com o SESARAM, bem como o arranque, em abril, da recolha 

de dados do Inquérito Trimestral às Empresas de Aluguer de Veículos da RAM (ITEAVRAM).  

No que concerne à Difusão Estatística: 

Em 2025, a DREM manteve uma dinâmica consistente na divulgação de informação estatística, reforçando 

simultaneamente a ampliação da informação disponibilizada aos utilizadores e a aposta em novos produtos 

de difusão. Destacam-se, neste âmbito, os dashboards e os Em Foco interativos, bem como a divulgação de 

edições temáticas associadas a datas comemorativas, nomeadamente a coleção “Demografia em Números: 
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infográficos inspirados em 10 questões”, alusiva ao Dia da Mulher, Dia do Pai, Dia Mundial da Saúde, Dia do 

Trabalhador, Dia Mundial da População e Dia Internacional do Idoso. 

Ao longo do ano, deram-se início aos trabalhos de pesquisa e análise estatística com vista à elaboração do 

livro comemorativo dos 50 Anos da Autonomia da Madeira, desenvolvido em articulação com a Estrutura de 

Missão responsável pelas comemorações. 

Paralelamente, foi reforçada a presença institucional da DREM nas redes sociais, através da divulgação do 

primeiro vídeo comemorativo dos 45 anos da Direção enquanto serviço regionalizado, ao qual se seguiram 

mais oito vídeos até ao final do ano, integrando testemunhos de personalidades dos meios político, 

académico, empresarial e da comunicação social. 

Por fim, teve início a rubrica quinzenal “Descodificador”, divulgada na RTP Madeira, com o objetivo de 

esclarecer conceitos estatísticos e contribuir para a literacia estatística da população, desfazendo equívocos 

associados à informação estatística. 

A execução do Plano de Difusão da DREM situou-se nos 97,7%, dos quais 99,0% concretizados dentro do prazo 

previsto. Nos órgãos de comunicação social contabilizaram-se 1 207 notícias com referência explícita à DREM 

(+9,3% face a 2024).  

No âmbito da promoção da Literacia Estatística junto da comunidade escolar, a DREM realizou, em 2025, seis 

visitas de estudo promovidas junto de várias instituições de ensino secundário e profissional e de ensino superior 

do Funchal. No total, estas iniciativas envolveram 181 alunos e 9 docentes. 

No que se refere à Cooperação Estatística: 

Ao nível da Cooperação Nacional, destaca-se a participação de colaboradores da DREM em diversas ações 

de formação e reuniões técnicas realizadas no INE e por videoconferência, bem como a participação da 

DREM nas diversas Secções do CSE.  

Ao nível da Cooperação Estatística Internacional, a DREM esteve presente em três reuniões internacionais, 

destacando-se a participação no Comité de Acompanhamento do Programa Regional Madeira 2030. 

Recursos Humanos e Financeiros em 2025: 

A DREM contou com a colaboração de 58 trabalhadores afetos a esta Direção Regional (mais dois do que em 

2024) e um orçamento executado de 2 149,8 mil euros (+13,4% que em 2024). 

Autoavaliação do Desempenho da DREM em 2025: 

A avaliação final da DREM no âmbito da Autoavaliação da Estrutura do SIADAP-RAM 1 situou-se nos 109,7%, o 

que, corresponde em termos qualitativos, a um desempenho globalmente Bom.  

Os resultados alcançados traduziram-se nos seguintes contributos: a taxa de realização de 114,9% nos objetivos 

de Eficácia; 109,3% nos objetivos de Eficiência e 104,7% nos objetivos de Qualidade.  
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Recursos | 2025 

Nos termos da Lei do SEN os encargos financeiros com o funcionamento do CSE foram suportados pelo 

Orçamento do INE. 

As AE, para o desenvolvimento das ações incluídas nos respetivos Planos de Atividade, contaram com os meios 

financeiros contemplados nos respetivos orçamentos anuais e com os recursos humanos e materiais disponíveis 

para esse fim.  

Recursos financeiros 

Os recursos financeiros afetos ao SEN em 2025 – funcionamento do CSE e atividade estatística das AE – foram 

os seguintes: 

• Conselho Superior de Estatística – 295 783 euros 

• Instituto Nacional de Estatística e entidades com delegação de competências - 41,8 milhões de euros1, 

85,4% da responsabilidade do INE2 

• Serviço Regional de Estatística dos Açores – 1,63 milhões de euros  

• Direção Regional de Estatística da Madeira – 2,15 milhões de euros  

Recursos humanos 

À atividade do Sistema Estatístico Nacional foram afetos os seguintes recursos humanos: 

• O Secretariado do Conselho constituído por 5 pessoas, para apoio às atividades do CSE, as quais envolvem 

um total de cerca de 214 participantes (membros do Conselho, representantes permanentes em Secções 

do Conselho e outros participantes, designadamente em Grupos de Trabalho). 

• As Autoridades Estatísticas, para o desenvolvimento das atividades estatísticas executadas em 2025, 

contaram com 883,8 trabalhadores dos respetivos quadros, assim distribuídos: 

• Instituto Nacional de Estatística – 559,03 

• Banco de Portugal – 137 

• Serviço Regional de Estatística dos Açores – 43 

• Direção Regional de Estatística da Madeira – 58 

• Entidades com Delegação de Competências do INE – 86,8 

10 julho de 2026 

 
1 A ótica da Contabilidade Patrimonial tem em consideração o método de custeio das atividades utilizado pelo INE, que permite 
identificar custos por áreas estatísticas e não estatísticas reportadas quer pelo INE, quer pelas EDC. 
2  Inclui os custos afetos à atividade do CSE. 
3 Inclui os recursos afetos à atividade do Secretariado do CSE. 


